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Resumo: Dispositivos móveis têm sido integrados a uma 
parcela crescente das atividades diárias. Quando utilizados 
durante o andar podem trazer riscos à segurança dos 
usuários com relação a quedas e acidentes, principalmente 
em idosos. Este estudo objetiva identificar os efeitos da 
interação com dispositivos móveis durante o andar, com foco 
nas características das interfaces e atividades. Para isso, foi 
realizada uma revisão integrativa a partir da busca de artigos 
nas bases Web of Science, PubMed e Scopus. Os resultados 
indicam que o uso de smartphones é o mais comum e 
impacta variáveis da marcha como a velocidade, 
variabilidade dos passos e estabilidade postural. Atividades 
como enviar mensagens de texto e jogar exigem mais 
atenção visual e cognitiva, aumentando os riscos de quedas 
e acidentes. Óculos de realidade virtual também apresentam 
desafios, mas com menor número de estudos. Não foram 
encontrados estudos abordando os efeitos do uso de 
smartwatch no andar. Os resultados apontam a necessidade 
de pesquisas futuras que considerem diferentes interfaces, 
faixas etárias e formas de minimizar os riscos associados ao 
uso de dispositivos móveis durante o andar. 

Palavras-chave: Dispositivos móveis, Dupla-tarefa. 

Abstract: The use of mobile devices while walking has 
become increasingly common in society and can pose safety 
risks, increasing the risk of falls and accidents. This study aims 
to assess the effects of interacting with mobile devices while 
walking across different interfaces and activities. Articles 
from the Web of Science, PubMed, and Scopus databases 
were analyzed. The results indicate that smartphone use is 
the most common and negatively affects walking speed, step 
variability, and postural stability. Activities such as texting 
and gaming require more visual and cognitive attention, 
increasing the risks of falls and accidents. Virtual reality 
glasses also present challenges, but with fewer studies 
available. No studies were found addressing smartwatches. 
The results highlight the need for future research that 
considers different devices, age groups and ways to minimize 
the risks associated with mobile device use while walking. 
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Introdução 

Dispositivos móveis, como smartphone e smartwatch, 
têm se tornado cada vez mais comuns na sociedade. 
Globalmente, em média 69% das pessoas possuem um 
smartphone e 20% um smartwatch (Statista, 2024). Por 
serem móveis, estas tecnologias favorecem ser utilizadas 
com o usuário em movimento, seja andando ou correndo, 
condições que podem impor desafios na interação com esses 
dispositivos, especialmente no contexto de dupla-tarefa.  

Tarefas realizadas simultaneamente, como andar e 
utilizar dispositivos móveis, se enquadram no conceito de 
dupla tarefa. A capacidade do indivíduo em desempenhar 
dupla tarefa exige da função executiva a coordenação de sua 
atenção para ambas as tarefas enquanto são realizadas 
(MACPHERSON, 2018).  

Diversos estudos abordam os efeitos e riscos associados à 
dupla-tarefa durante o andar. Smartphones são mais 
comumente citados por serem mais utilizados entre os 
dispositivos móveis atuais (CROWLEY; MADELEINE; 
VUILLERME, 2019). Entretanto, além dos smartphones, 
emergem novas tecnologias que podem ser utilizadas com o 
usuário em movimento, como smartwatch e óculos de 
realidade virtual ou aumentada. Independente do 
dispositivo, parece haver riscos associados ao uso deles 
durante o andar. 

O uso de smartphone na dupla tarefa também já foi 
analisado em outros contextos, como direção de carros 
(CATALINA ORTEGA et al., 2021), motos (TRUONG; NGUYEN; 
GRUYTE, 2019) e bicicletas (JIAN et al., 2021). Nestes estudos, 
foi apontado que existe um impacto negativo do uso de 
smartphone durante a condução desses meios de 
locomoção, aumentando o risco de acidentes.  

Efeitos no andar são particularmente mais perigosos com 
o aumento da idade, pois o idoso tende a apresentar 
equilíbrio reduzido (BEURSKENS; BOCK, 2012; AL-YAHYA et 
al., 2011), com maior variabilidade de movimento e 
velocidade (HUIJBEN; VAN SCHOOTEN; VAN DIEËN; 
PIJNAPPELS, 2018). A queda em idosos é particularmente 
mais perigosa. No Brasil, entre 2000 a 2019, 135.209 óbitos 
decorrentes das quedas ocorreram em idosos (GONÇALVES 
et al., 2022).  

De 2019 para 2020 o maior crescimento no número de 
pessoas que possuem celular no país foi entre os idosos (> 60 
anos) de 66,6% para 71,2% (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, 2021). Sendo assim, torna-se importante 
compreender melhor a relação dos diferentes usuários com 
dispositivos móveis durante andar para direcionar 
estratégias de prevenção de riscos associados a esse tipo de 
interação. 

 O objetivo deste trabalho foi analisar, a partir de um 
estudo de revisão integrativa, o efeito da dupla-tarefa de 

andar e interagir com dispositivos móveis, sejam eles 
smartphones, smartwatches ou smartglasses. Ainda, espera-
se identificar os efeitos da interação de acordo com 
diferentes interfaces, atividades e faixas etárias, oferecendo 
direcionamentos para o desenvolvimento de interfaces de 
tecnologias móveis mais seguras e efetivas para usuários 
idosos. 

Materiais e métodos 

Para a presente revisão, foram realizadas buscas nas   
bases Web of Science, Pubmed e Scopus. A busca foi feita em 
23 junho de 2024, sem limite de data e as palavras-chaves 
utilizadas foram: “dual-task” AND (“mobile device” OR 
smartphone OR smartwatch OR “virtual glasses”). Os artigos 
resultantes da busca foram analisados primeiramente pelo 
título e resumo, depois pelo texto completo.  

Para seleção dos artigos foram definidos os seguintes 
critérios de inclusão: ser original, abordar uso de dispositivos 
móveis durante andar, estar em inglês. Foram excluídos 
artigos sobre intervenções médicas ou terapêuticas, 
avaliações de aplicativos ou protocolos de coleta. 

Após análise dos artigos selecionados, foram descritos os 
principais aspectos dos estudos na seção de resultados e na 
seção de discussão levanta-se sobre o conhecimento atual 
sobre os efeitos da interação com dispositivos móveis 
durante o andar e as perspectivas para o futuro. 

Resultados e discussão 

As buscas retornaram um total de 223 artigos, os quais 
foram submetidos a verificação de duplicidade e análise a 
partir dos critérios (Figura 1), resultando ao final em 27 
artigos selecionados para o estudo (Tabela 1). 

 

Figura 1. Levantamento e seleção dos artigos para revisão. 
Fonte: Autoria própria 
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Tabela 1 | Artigos incluídos na revisão 

Referência 
Dispositivos 

Atividades avaliadas 
Variáveis da marcha 

avaliadas 

STOCKEL e 
MAU-MOLLER 
(2019) 

Smartphone 
Jogar enquanto anda 

Velocidade e 
variabilidade da 
marcha 

ALAPATT et al. 
(2020) 

Smartphone 
Enviar mensagens de 
texto 

Velocidade de marcha 

JACOBSEN et al. 
(2022) 

Laptop 
Pressionar botão com 
ambos os polegares 

Tempo e variabilidade 
do tempo de passada 

KONDO et al. 
(2023) 

Smartphone 
Uso de redes sociais ou 
aplicativos cognitivos 

Velocidade da marcha, 
comprimento do 
passo, pressão dos 
pés 

LIM et al. (2020) Smartphone 
Enviar mensagens de 
texto 

Ritmo, pace, estágio, 
variabilidade do passo 

KRASOVSKY et 
al. (2023) 

Smartglasses 
Leitura durante caminhada 

Velocidade e 
variabilidade da 
marcha 

BIANCHINI et al. 
(2023) 

Smartphone 
 

Velocidade de rotação, 
tempo de passada, 
variabilidade do tempo 
de passada 

SEDIGHIA et al. 
(2020) 

Smartglasses Estabilidade lateral do 
passo e da marcha 

NIEDERER et al. 
(2018) 

Smartphone 
Leitura, discagem, busca 
na internet, tirar selfie 

Velocidade da marcha, 
cadência, comprimento 
da passada, rotação 
do pé 

CHEN e PAI 
(2018) 

Smartphone 
Enviar mensagens de 
texto, ouvir música, jogar 

Tempo de resposta, 
variabilidade da 
marcha 

 

TAKEUCHI et al. 
(2016) 

Smartphone 
Jogar enquanto caminha 

Velocidade e 
variabilidade da 
marcha 

AGOSTINI et al. 
(2015) 

Smartphone 
Enviar mensagens de 
texto 

Velocidade da marcha, 
cadência, comprimento 
da passada 

BELUR (2020) Smartphone 
Enviar mensagens de 
texto 

Velocidade da marcha, 
comprimento da 
passada, cadência 

LIM et al. (2017) Smartphone 
Enviar mensagens de 
texto 

Velocidade da marcha, 
percepção visual 

SEDIGHI et al. 
(2018) 

Smartglasses e 
smartphone 

Tempo do passo, 
comprimento do 
passo, velocidade do 
passo 

PAU et al. (2018) Smartphone 
Enviar mensagens de text 

Velocidade da marcha, 
comprimento da 
passada, cadência 

PAKDEE e 
SENGSOON 
(2020) 

Smartphone e tablet 
Enviar mensagens de 
texto 

Velocidade da marcha, 
comprimento do 
passo, tempo do passo 

HYONG (2015) Smartphone 
Jogar, enviar mensagens, 
navegar na web, ouvir 
música 

Equilíbrio dinâmico em 
três direções 

LABONTE-
LEMoyne et al. 
(2022) 

Smartphone 
Jogar, ler, escrever e-
mails, enviar mensagens 
de texto 

Desempenho de 
discriminação visual 

LIN et al. (2017) Smartphone 
Ler notícias, arrastar 
imagens, enviar 
mensagens 

Tempo de resposta, 
variabilidade da 
marcha 

PIZZAMIGLIO et 
al. (2017) 
 

Smartphone 
Conversar, enviar 
mensagens de texto 

Cadência, velocidade, 
comprimento do passo 

JEON et al. 
(2016)  

Smartphone 
Procurar aplicativos, ouvir 
e responder perguntas 

Velocidade da marcha, 
cadência, comprimento 
da passada 

CARAMIA et al. 
(2017) 

Smartphone 
Ligar, redes sociais, jogos 
de matemática 

Frequência da 
passada, comprimento 
do passo, tempo da 
passada  

PRUPETKAEW 
et al. (2018) 

Smartphone 
Segurar, responder 
perguntas, enviar 
mensagens de texto  

Velocidade da marcha, 
cadência, comprimento 
do passo  

NOFREI et al. 
(2020) 

Smartphone 
Falar e enviar mensagens 
de texto  

Pressão plantar, 
estabilidade postural  

LEE e SHIN 
(2024) 

Smartphone 
Jogar  

Velocidade da marcha, 
comprimento da 
passada, tempo do 
passo 

STRUBHAR et 
al. (2015) 

Smartphone 
Enviar mensagens de 
texto  

Velocidade, cadência, 
apoio duplo e 
comprimento do passo 

 

A maior parte (85%) dos artigos analisou apenas o 
smartphone como dispositivo móvel. As atividades mais 
avaliadas durante o uso de dispositivos móveis e o andar 
foram: enviar mensagens de texto, jogar e fazer leitura. Neste 
contexto, as variáveis da marcha mais avaliadas foram 
velocidade e variabilidade da marcha, comprimento da 
passada, cadência e tempo da passada. Os estudos tiveram 
amostra com mediana de 32 participantes (mínimo de 10, 
máximo de 2556), envolvendo principalmente adultos 
saudáveis (63%), idosos (22%) ou ambos (15%). 

A maioria (70%) dos estudos utilizou medições 
quantitativas da marcha, como velocidade, variabilidade do 
passo, comprimento do passo e estabilidade postural, 
coletadas por meio de sistemas de captura de movimento, 
acelerômetros e plataformas de força. Os outros estudos 
(30%) incluíram medições da performance cognitiva durante 
o andar, utilizando testes de memória de trabalho, controle 
inibitório e flexibilidade cognitiva, como forma de avaliar a 
alocação de recursos atencionais durante a dupla tarefa. A 
maioria dos estudos (60%) realizou suas coletas em 
ambientes controlados, alguns em ambiente aberto/público 
(30%) e poucos em ambos os ambientes (10%). 

Avaliação da dupla-tarefa no andar: A abordagem de dupla 
tarefa nos estudos combina o andar com alguma forma de 
interação com dispositivo móvel. De maneira geral, os 
estudos buscaram entender como essas interações 
impactam a segurança e a eficiência do andar, considerando 
o aumento de acidentes relacionados ao uso de dispositivos 
móveis em ambientes urbanos (Chen & Pai, 2018; Lee & Shin, 
2024). Por exemplo, no estudo de Chen e Pai (2018), feito em 
uma área de travessia de pedestres sendo um ambiente não 
controlado e público, em que a maioria dos pedestres 
interagem com o smartphone e resultou em desatenção 
auditiva e visual. 

O maior risco de acidentes quando associa-se o andar ao 
uso o dispositivo móvel ocorre em locais não 
controlados/abertos (Krasovsky et al., 2023; Chen & Pai, 
2018) e em terrenos irregulares (Jacobsen et al., 2022), onde 
a complexidade e imprevisibilidade aumentam os desafios da 
dupla tarefa. Abordagens mistas, que combinam ambas as 
condições, como em Niederer et al. (2018) e Caramia et al. 
(2017), proporcionam uma visão mais ampla dos efeitos da 
dupla tarefa, integrando a precisão dos dados laboratoriais 
com a relevância ecológica dos ambientes naturais. Embora 
a maioria dos estudos analisados tenham realizado suas 
coletas em laboratório, a maior parte constatou os efeitos da 
dupla-tarefa nas variáveis da marcha. Sendo assim, acredita-
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se que avaliações em laboratório são viáveis para coletar os 
efeitos da dupla-tarefa da marcha, minimizando riscos ao 
participante. 

Os estudos de Stöckel & Mau-Möller (2019) e Lim et al. 
(2020) demonstram a eficácia de utilizar sistemas de captura 
de movimento e plataformas de pressão plantar para medir 
variáveis da marcha. Adicionalmente, testes de desempenho 
cognitivo, como memória de trabalho e controle inibitório, 
conforme adotado por Takeuchi et al. (2016) e Pizzamiglio et 
al. (2017), oferecem uma compreensão da atenção dividida. 
A definição da abordagem deve considerar o objetivo do 
estudo, podendo ser de avaliar o efeito no movimento ou na 
tarefa cognitiva, ou seja: na marcha ou na atividade realizada 
no dispositivo móvel. 

Efeitos da dupla-tarefa: Os estudos analisados indicam que o 
uso de dispositivos móveis durante o andar afeta tanto as 
características da marcha quanto o desempenho nas tarefas 
de interação. Na marcha, há uma redução na velocidade  
(Stöckel & Mau-Möller, 2019; Takeuchi et al., 2016; Belur et 
al., 2020; Lim et al., 2017), aumento da variabilidade do passo 
(Belur et al., 2020; Lim et al., 2017)  e comprometimento da 
estabilidade postural  (Belur et al., 2020; Lim et al., 2020). Por 
exemplo, enviar mensagens de texto reduz a velocidade da 
marcha e aumenta a variabilidade do passo, tornando o 
andar menos estável e aumentando o risco de quedas (Belur 
et al., 2020; Lim et al., 2017). A pressão plantar também é 
alterada, com maior pressão no antepé durante o uso de 
smartphones, o que pode levar a tropeços (Kondo et al., 
2023). 

Além dos efeitos no andar, a interação com dispositivos 
móveis também é afetada com a dupla-tarefa. Atividades que 
requerem alta atenção visual e cognitiva, como enviar 
mensagens de texto ou jogar, resultam em menor eficiência 
e precisão nessas tarefas. Em estudos que combinam 
avaliações laboratoriais e em ambientes reais, como os de 
Niederer et al. (2018) e Caramia et al. (2017) reforçam que a 
dupla tarefa durante o andar compromete tanto a segurança 
física quanto o desempenho cognitivo. 

O impacto depende da interface de interação e da 
atividade realizada. Interfaces que exigem maior atenção 
visual, como a tela de um smartphone, tendem a causar 
maiores reduções na velocidade da marcha e aumentos na 
variabilidade do passo, comparadas a interfaces auditivas ou 
menos visuais (Stöckel & Mau-Möller, 2019; Takeuchi et al., 
2016). Atividades que exigem alta concentração visual e 
cognitiva, como enviar mensagens de texto ou jogar, 
resultam em maior comprometimento da estabilidade 
postural e risco de quedas (Belur et al., 2020; Lim et al., 
2020).  

Por outro lado, atividades auditivas, como ouvir música, 
têm menor impacto na marcha, mas ainda afetam a 
percepção ambiental e a atenção auditiva, o que pode 

aumentar a desatenção e o risco de acidentes (Chen & Pai, 
2018; Lin & Huang, 2017). Dessa forma, o tipo de interface e 
a natureza da atividade realizada influenciam os efeitos da 
dupla tarefa. 

 
Smartphones e atividades avaliadas: A maioria dos estudos 
avaliou o uso de smartphones devido ao seu uso difundido e 
às implicações práticas para a segurança dos pedestres 
(Stöckel & Mau-Möller, 2019; Alapatt et al., 2020; Lim et al., 
2020). As características de interação com smartphones 
durante o andar variam entre atividades que exigem 
diferentes níveis de atenção visual e auditiva. Estudos como 
os de Takeuchi et al. (2016) e Agostini et al. (2015) avaliaram 
como o envio de mensagens de texto, uma atividade visual e 
cognitiva, impactam a estabilidade da marcha e a atenção 
dividida. Outros estudos, como os de Chen & Pai (2018) e Lin 
& Huang (2017), abordaram atividades auditivas, como ouvir 
música, e suas consequências na desatenção e na percepção 
ambiental.  

A interação com smartphones geralmente resulta em 
uma diminuição significativa na velocidade da marcha, 
aumento da variabilidade do passo e redução na estabilidade 
postural, como observado por Niederer et al. (2018) e Hyong 
(2015).  

Enviar mensagens de texto é frequentemente 
considerada a atividade mais perigosa, pois exige que o 
usuário divida sua atenção entre a tela do dispositivo e o 
caminho à frente, resultando em maior risco de quedas e 
acidentes (Stöckel & Mau-Möller, 2019; Lim et al., 2020; 
Krasovsky et al., 2023). Estudos como os de Belur et al. (2020) 
e Lim et al. (2017) demonstraram que a digitação no 
smartphone durante o andar leva a uma diminuição na 
velocidade da marcha e aumento na variabilidade do passo. 
Outras atividades, como jogar jogos ou usar aplicativos de 
redes sociais, também foram investigadas e mostraram 
efeitos negativos na estabilidade e na capacidade de 
responder a estímulos externos (Jeon et al., 2016; Caramia et 
al., 2017). 

Outros dispositivos e atividades avaliadas: Em menor 
número foram encontrados estudos sobre óculos de 
realidade virtual e aumentada (Krasovsky et al., 2023; 
Sedighia et al., 2020; Sedighi et al., 2018). Na presente 
revisão não foram encontrados estudos sobre smartwatches, 
embora seja uma tecnologia mais difundida e utilizada em 
comparação aos óculos.  

Os estudos apontam que os óculos de realidade virtual e 
aumentada apresentam desafios específicos na interação 
durante o andar. Krasovsky et al. (2023) descobriram que o 
uso de smartglasses resultou em uma marcha mais lenta e 
com maior variabilidade, além de menor quantidade de texto 
lido e compreensão reduzida.Similarmente, Sedighia et al. 
(2020) observaram que os óculos inteligentes afetaram 
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negativamente a estabilidade lateral durante a marcha, 
aumentando o risco de quedas. Entretanto, Sedighi et al. 
(2018) destacaram que a apresentação de informações 
através de um display de cabeça tem um impacto menor 
comparado a displays portáteis, como smartphones, mas 
ainda assim influencia a dinâmica da marcha. 

Diferença entre os públicos: Os efeitos do uso de dispositivos 
móveis durante o andar variam entre diferentes grupos 
populacionais. Adultos jovens geralmente apresentam uma 
maior capacidade de manter a estabilidade durante a dupla 
tarefa, enquanto idosos e pessoas com condições 
neurológicas, como a doença de Parkinson, são mais 
suscetíveis a quedas e apresentam maiores alterações na 
marcha (Bianchini et al., 2023; Takeuchi et al., 2016). Crianças 
também demonstram um risco elevado devido à menor 
capacidade de gerenciar a atenção dividida (Lee & Shin, 
2024). Esses dados sugerem que intervenções e estratégias 
de segurança precisam ser adaptadas para diferentes faixas 
etárias e condições de saúde, levando em consideração as 
capacidades e vulnerabilidades específicas de cada grupo.  
 
Estudos futuros podem abordar estratégias e o design de 
interfaces que minimizem os riscos associados ao uso de 
dispositivos móveis durante o andar. Isso inclui a criação de 
interfaces que demandem menos atenção visual ou que 
possam ser usadas sem comprometer a segurança do 
usuário. Além disso, deve-se aumentar a conscientização 
sobre os perigos do uso de dispositivos móveis durante o 
andar e promover comportamentos seguros (Labonte-
Lemoyne et al., 2022). 

Conclusão 

O presente estudo abordou os efeitos da dupla-tarefa de 
andar e interagir com dispositivos móveis. Como resultado, 
encontrou que os efeitos da interação dependem das 
características das interfaces, tipos de atividades e a idade,  
podendo ser divididos entre aqueles no movimento e na 
tarefa cognitiva.  

De maneira geral, os resultados dos estudos sugerem que 
o uso de dispositivo móvel afeta o desempenho da marcha, 
principalmente a velocidade, que geralmente diminui. Entre 
outros aspectos afetados estão: variabilidade da marcha, que 
tende a aumentar, indicando menor consistência e maior 
instabilidade; estabilidade postural, que é reduzida, 
aumentando o risco de quedas; atenção auditiva e visual, que 
é desviada para o dispositivo, diminuindo a percepção do 
ambiente; e pressão nos pés, que pode aumentar, 
especialmente no ante pé, resultando em uma distribuição 
desigual da carga e maior propensão a desequilíbrios.  

Os resultados sugerem que, embora o ambiente 
controlado não ofereça a complexidade do cotidiano dos 
indivíduos, ele é eficiente para avaliação do impacto, 
principalmente visando garantir a segurança do participante.  

Também foi observado que existe uma lacuna de estudos 

que aprofundem sobre as diferenças entre as faixas etárias, 
principalmente com o público idoso, considerando o 
aumento dessa população e seu maior risco de queda. Ainda, 
há a demanda para investigar os efeitos do uso de tecnologias 
móveis como smartwatch e óculos de realidade virtual e 
aumentada no desempenho e estabilidade da marcha. 
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